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Resumo 

 
História natural de Chironius exoletus (Linnaeus, 1758), (Serpentes: Colubridae), Bahia, 

Brasil. A história natural incorpora investigações sobre os aspectos da biologia, modos e 

estratégias de reprodução, uso do habitat, hábitos alimentares, relações entre indivíduos 

e entre as espécies. As coleções científicas têm permitido a obtenção de dados básicos 

sobre a morfologia, alimentação e reprodução das serpentes ali preservadas. Contribuem 

eficazmente para o conhecimento da história natural de muitas espécies. A espécie 

Chironius exoletus (Linnaeus, 1758), habita desde a porção sul da América Central até a 

região Atlântica do sul do Estado de Santa Catarina e a Província de Missiones, na 

Argentina, habitando principalmente áreas florestadas. Apresentamos nesse estudo 

informações sobre aspectos da história natural, como dieta, reprodução e distribuição de 

311 espécimes coletados em 46 municípios na Bahia, presentes na Coleção 

Herpetológica do Museu de zoologia da Universidade Estadual de Santa Cruz. 

Analisamos caracteres morfométricos, folidóticos, investigamos a biologia reprodutiva 

e a dieta dos espécimes. Encontramos C. exoletus em altitudes que variaram desde 0 a 

mais de 1000 m. Fêmeas evidenciaram número de escamas ventrais e CRC superiores 

aos dos machos nas duas faixas altitudinais (áreas altas e baixas). Enquanto machos 

apresentaram o número de escamas subcaudais superior à fêmeas. O grau de 

dimorfismo sexual de tamanho (DST) foi 0,07. A presença de folículos vitelogênicos 

desenvolvidos em Chironius exoletus em diferentes meses do ano sugere um padrão de 

reprodução contínua e assasonal. O tamanho da ninhada foi 4-12 ovos e positivamente 

correlacionado ao CRC da fêmea. O volume dos testículos e o diâmetro dos ductos 

deferentes ao longo do ano, sugere a produção de espermatozóides de modo contínuo 
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em C. exoletus, a nível populacional A evidente predominância de anfíbios anuros na 

dieta de Chironius exoletus permitiu considerar esta serpente como anurófaga, onde a 

maioria das presas foram consumidas pela cabeça (ântero-posterior), uma tendência 

observada na maioria das serpentes. Este trabalho assinala pela primeira vez o registro 

de pelos e penas no estômago dessa espécie. A presença de variações na temperatura 

para morfologia de algumas serpentes é inquestionável, mas suas causas (fatores 

genéticos, altitudinais, ambientais ou ambos) ainda permanecem insipientes, 

necessitando de mais estudos e experimentos. 
 

Palavras-chave: Dieta, Distribuição, Dimorfismo sexual, Reprodução. 

 

Abstract 

 

Natural history of Chironius exoletus (Linnaeus, 1758), (Snakes: Colubridae), Bahia, 

Brazil. Natural history incorporates investigations into aspects of biology, breeding 

modes and strategies, habitat use, eating habits, relationships between individuals and 

between species. The scientific collections have allowed to obtain basic data on the 

morphology, feeding and reproduction of the snakes preserved there. They contribute 

effectively to the knowledge of the natural history of many species. The species 

Chironius exoletus (Linnaeus, 1758), inhabits from the southern portion of Central 

America to the Atlantic region of the south of the State of Santa Catarina and the 

Province of Missiones, Argentina, inhabiting mainly forested areas. We present in this 

study information on aspects of natural history, such as diet, reproduction and 

distribution of 311 specimens collected in 46 municipalities in Bahia, present in the 

Herpetological Collection of the Zoology Museum of the State University of Santa 

Cruz. We analyzed morphometric and foliotic characters, and also investigated 

reproductive traits and the diet of each specimen. We found C. exoletus at altitudes 

ranging from 0 to over 1000m. Females showed a higher number of ventral scales and 

CRC than males in the two altitudinal bands (high and low areas). While males 

presented the number of subcaudal scales superior to that of females. The degree of 

sexual size dimorphism (SSD) was 0.07. The presence of vitellogenic follicles 

developed in Chironius exoletus in different months of the year suggests a pattern of 

continuous and assasonal reproduction. The litter size was 4-12 eggs and positively 

correlated to female CRC. The testis volume and the diameter of the vas deferens 

throughout the year suggest the continuous production of spermatozoa in C. exoletus, at 

the population level. The evident predominance of anuran amphibians in the diet of 

Chironius exoletus allows to consider this serpent as anururophaga, where most prey 

were consumed by the head (anteroposterior), a trend observed in most snakes. This 

work marks for the first time the registration of hairs and feathers in the stomach of this 

species. The presence of variations in temperature for the morphology of some snakes is 

unquestionable, but its causes (genetic, altitudinal, environmental factors or both) still 

remain insipient, requiring further studies and experiments. 
 

Keywords: Diet, Distribution, Sexual dimorphism, Reproduction. 
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INTRODUÇÃO 

A história natural incorpora investigações sobre os aspectos da biologia, modos 

e estratégias de reprodução, uso do habitat, hábitos alimentares, estrutura populacional, 

comportamento, táticas de defesa e relações entre indivíduos e entre as espécies 

(Greene, 1986, 1993, 1994). Esse conjunto de fatores é crucial para o entendimento da 

biodiversidade, da evolução e dos processos ecológicos dos quais as espécies 

participam. Estudos de história natural trazem informações básicas e são extremamente 

úteis para pesquisas futuras aplicadas (Martins; Oliveira, 1998, Greene, 2005, Vitt, 

2013, Maffei et al., 2014). Proporcionalmente à diversidade de espécies existentes, o 

conhecimento sobre a história natural de serpentes é mais completo em regiões como a 

América do Norte, Europa e Austrália (Shine, 2003; Vincent et al., 2004).  

             Informações de história natural relacionadas as características reprodutivas, 

estão intimamente ligadas aos seus hábitos alimentares, uma vez que, o sucesso 

reprodutivo depende das reservas energéticas obtidas a partir da ingestão de alimento 

(Stearns, 1992).  

As serpentes representam um grupo da ordem Squamata com 

aproximadamente 3.709 espécies descritas no mundo, incluídas em 26 Famílias (Uetz; 

Hošek, 2018). A família Colubridae acomoda cerca de 1.944 espécies, representando a 

maior diversidade entre as famílias de serpentes (Costa; Bérnils, 2018). 

No Brasil, de todas as serpentes registradas, 405 espécies estão distribuídas em 

10 famílias, sendo que a família Colubridae está representada por 39 espécies em 11 

gêneros (Costa; Bérnils, 2018). Na Bahia são registradas 143 espécies de serpentes e 

nove espécies do gênero Chironius (Argolo, 2009, Freitas, 2015, Costa; Bérnils, 2018). 

O gênero Chironius Fitzinger, 1826, está incluído na família Colubridae, subfamília 

Colubrinae e tribo Colubrini (Ferrarezzi, 1994). Sendo um dos mais representativos da 

região Neotropical, abrangendo 22 espécies, distribuídas nas Américas do Sul e Central, 

desde a Nicarágua até o nordeste do Brasil e Argentina (Dixon et al., 1993, Pinto et al., 

2010, Wallach et al., 2014, Uetz; Hošek, 2016) , sendo que  15 espécies ocorrem no 

Brasil (Costa; Bérnils, 2018). 

De modo geral, esse gênero habita florestas pluviais tropicais, florestas úmidas 

de altitude e eventualmente áreas abertas de cerrado, ambientes alterados e 

antropizados, do nível do mar até 2.800 metros de altitude (Dixon et al., 1993, Argolo, 
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2004, Marques et al., 2005). Entre as serpentes arborícolas que ocorrem na América do 

Sul, as espécies de Chironius estão entre as mais conspícuas, em função de seu grande 

porte e abundância (Henderson et al., 1976). A abundância de muitas espécies e a ampla 

área de distribuição tornam as espécies pertencentes a este gênero bons modelos para o 

estudo de história natural.  

A espécie Chironius exoletus (Linnaeus, 1758), habita desde a porção sul da 

América Central até a região Atlântica do sul do Estado de Santa Catarina e a Província 

de Missiones, na Argentina, habitando principalmente áreas florestadas (Dixon et al., 

1993). É áglifa, com olhos grandes, cor geralmente parda quando adulta, de médio 

porte, diurna e semi-arborícola (Marques et al, 2001, 2004, Duellman, 1990, Dixon et 

al., 1993, Sazima; Haddad, 1992, Marques; Sazima, 2004). É ovípara, alimentando-se 

preferencialmente de anfíbios anuros, com relatos de predação de lagartos (Dixon et al., 

1993, Vitt, 1996, Marques; Sazima, 2003, Hollis, 2006). Chironius exoletus habita os 

mais variados ecossistemas, desde florestas primárias e secundárias, ecótonos de 

campos florestais ou clareiras, floresta ombrófila densa, montana, submontana e de 

terras baixas até restinga arbórea, floresta tropical perene, mata ciliar, e possivelmente 

algumas florestas subtropicais mesófilas deciduais, florestas tropicais úmidas de altitude 

e áreas alteradas como pastagens e lavouras e áreas urbanas (Dixon et al., 1993, Argolo, 

2004, Morato, 2005). O substrato utilizado por essas serpentes pode estar relacionado à 

composição da dieta dessa espécie, que é basicamente composta por anuros (Hartmann; 

Marques, 2005), assim como a sua anatomia que está relacionada ao uso do substrato 

(Cadle; Greene, 1993, Marques; Sazima, 2004, Lillywhite; Henderson, 2001, Martins et 

al., 2002).   

Apesar do estudo desenvolvido por Dixon et.al., (1993), englobando as espécies do 

gênero, há um gap para a Bahia, em relação a distribuição e aos diversos aspectos da 

história natural de Chironius exoletus. Apesar das informações sobre história natural de 

serpentes nos vários ecossistemas brasileiros terem aumentado nas últimas décadas, 

estudos que incluem ou enfocam serpentes em áreas de diferentes altitudes são raros no 

Brasil (Menezes, 2017). Muitos estudos que levam em consideração variáveis 

altitudinais ou climáticas podem ser encontradas em especial no que concerne a 

lagartos. Espécies de altitudes mais elevadas têm menores tolerâncias às mudanças 

ambientais, como variabilidade climática, possuem menor limitação para expandir a 

distribuição altitudinal para áreas mais baixas, enquanto espécies de baixada são 

limitadas pela sua tolerância às condições ambientais das altitudes superiores (Stevens, 
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1992). A variabilidade morfológica principalmente na folidose e morfometria, para 

algumas espécies de serpentes poderia estar associada a alterações em parâmetros 

altitudinais e temperatura (Passos et. al, 2005). Esses parâmetros também podem 

influenciar em algumas espécies, aspectos da história natural e como já foi observado 

em outros estudos também a biologia reprodutiva (Vitt, 1983). 

Com a finalidade de potencializar e apresentar informações para a espécie, 

analisamos aspectos da história natural referentes a caracteres morfométricos, 

folidóticos, reprodutivos, dieta e distribuição geográfica de Chironius exoletus. Para 

tanto, investigamos o ciclo reprodutivo de machos e fêmeas, dimorfismo sexual de 

tamanho e a maturidade sexual da espécie. Examinamos os parâmetros relacionados à 

dieta, tais como: os tipos de presas consumidas, o número de itens alimentares em 

machos e fêmeas, a relação entre massa corporal e a massa da presa, relação tamanho da 

presa e tamanho do predador, mudanças ontogenéticas e diferenças na dieta de machos e 

fêmeas. 

 

Materiais e Métodos 

 
Área de Estudo 

 

A abrangência geográfica do estudo contempla a região sul do estado da Bahia 

(13º 00’ e 18º 15’ S; 41º 30’ W), compreendendo um polígono com 91.819 km2, 

localizado na costa leste Atlântica (Leite, 1976; Seplantec/Cei, 1993). A área está 

incluída nos planos orográficos orientais e na zona interior batida (Leite, 1976), 

apresentando relevos dos tipos praticamente planos, suave ondulado, ondulado, forte 

ondulado e movimentado e altitudes que variam do nível do mar até em torno de 1.100 

m (Silva, 1973; Argolo 2004). 

O clima da região segue a classificação de Köppen (Landau et. al, 2003), sendo 

Af (quente e úmido), sem estação seca e pluviosidade superior a 1.300 mm/ano, 

abrangendo a faixa litorânea até aproximadamente, 50 km em direção ao interior. Na 

faixa mais ao interior, aproximadamente 40 a 60 km do litoral, ocorre o tipo Am (quente 

e úmido), com estações secas definidas e índices pluviométricos em torno de 1.500 

mm/ano (Landau, 2003). A temperatura média situa-se em torno de 24.5 °C a 32.8° C 

nos anos mais quentes, janeiro é o mês mais quente, enquanto nos meses mais frios 

(junho a agosto) a temperatura média é de 22.6 °C a 21.5 (Brasil, 2018).  
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A vegetação é denominada Mata Atlântica Sul-Baiana, inclui diversas 

tipologias, desde as restingas até a caatinga arbórea no extremo oeste (Gouvêa et al., 

1976). Os dois tipos básicos mais conhecidos de floresta são Floresta Ombrófila Densa 

e as Florestas Estacionais (Decidual e Semidecidual) (Rizzini, 1967; Mori; Silva, 1980, 

Mori et al., 1983). Essas florestas apresentam características próprias, com a presença 

de endemismo em diversos grupos (Lewis, 1987, Mori et al., 1981, 1983; Thomas et al., 

1997, Thomas et al., 1998).  

Examinamos 311 exemplares de Chironius exoletus coletados em 46 

municípios do sul da Bahia, Brasil, todos pertencentes ao acervo Museu de Zoologia da 

Universidade Estadual de Santa Cruz (MZUESC) (Figura 1). Informações relativas à 

distribuição, ambiente, uso do substrato e atividade da espécie, foram extraídos dos 

registros catalogados no livro de tombo da mesma coleção.    

 

 

 Figura 1: Distribuição geográfica dos municípios de coleta dos espécimes de Chironius 

exoletus analisados. 
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Obtenção de dados 

 

Caracteres Morfométricos 

Avaliamos o comprimento rostro-cloacal (CRC), comprimento caudal (CC), 

comprimento total (CT). Tomamos as medidas em milímetros com auxílio de uma fita 

métrica flexível com precisão de 1 cm, posicionado desde a altura da escama rostral até 

o início da cloaca (CRC), e desde o final da cloaca até a ponta da cauda (CC). Medimos 

também o comprimento da cabeça (CCA); diâmetro da cabeça (DCA), com o auxílio de 

um paquímetro digital de 0,01 mm (Rodrigues, 2007). 

 

Folidose 

 

A contagem do número de escamas dorsais (DO) realizamos de acordo Peters e 

Orejas-Miranda (1986) em três locais ao longo do corpo: próximo à cabeça, meio do 

corpo e próximo à região cloacal. A contagem do número de escudos ventrais (V) 

seguiu o método proposto por Dowling (1951).  

Os demais parâmetros foram: o número de subcaudais (SC) = contadas desde o 

primeiro escudo após a abertura da cloaca até a extremidade posterior da cauda; a 

condição do escudo cloacal = inteira ou dividida; o número de escamas supralabiais 

(SL) = contadas do lado esquerdo e direito da cabeça; o número de escamas infralabiais 

(IL) = contadas do lado esquerdo e direito da cabeça; além do número de escamas pré-

oculares (PR) e do número de escamas pós-oculares (PO) (Yuki, 1994).  

 

Dimorfismo sexual 

  

Calculamos o grau de dimorfismo sexual (DST “Dimorfismo sexual de 

tamanho”) conforme Shine (1994) de acordo a fórmula proposta por Gibbons e Lovich 

(1990): DST = média do CRC (CRC = Comprimento rostro-cloacal) do maior sexo, 

dividido pela média do CRC do menor sexo, reduzido de um (Gibbons; Lovich, 1990, 

Shine, 1994), onde valores negativos, por convenção, representam machos maiores que 

fêmeas (Shine, 1994).  
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Caracteres Reprodutivos 

 

Para determinar a maturidade sexual verificamos a vitelogênese por meio da 

análise visual da deposição de vitelo no folículo com base nas propostas de Dessauer e 

Fox (1959), Aldridge (1979) e Zug et al., (1979). Desse modo consideramos maduras as 

fêmeas com folículos em vitelogênese primária (folículos > 6,0 mm), ou secundária 

(folículos > 13 mm) ou com ovidutos pregueados ou ovos no ovidutos. Para o estudo do 

ciclo reprodutivo, selecionamos exemplares com registro de pelo menos a data do mês 

de captura e medimos o tamanho em que o folículo atinge a vitelogênese primária e 

secundária, bem como contamos e medimos os folículos ovarianos e ovos nos ovidutos 

com paquímetro digital de precisão de 0.01mm. Em relação ao ciclo reprodutivo e a 

maturidade sexual dos machos medimos: o comprimento e diâmetro dos testículos, o 

diâmetro dos ductos deferentes após o testículo e próximo à cloaca, ambas as medidas 

realizadas com paquímetro digital de 0.01mm de precisão. A condição dos ductos 

deferentes também verificamos: se estavam opacos, translúcidos e enovelados ou não, e 

a condição dos testículos, se estavam túrgidos ou flácidos. Consideramos maduros os 

machos com testículos túrgidos e ductos deferentes opacos e enovelados, indicando a 

presença de esperma (Shine, 1977a-b; 1980, 1982). 

 

Dieta 

 

Registramos a direção de ingestão da presa, como ântero-posterior ou postero-

anterior (posição da presa), a posição de ingestão (ventral ou dorsal). Registramos 

também, o número de itens alimentares e o estágio de decomposição das mesmas: 

íntegras, parcialmente digeridas ou totalmente digeridas (Shine, 1977, López; Giraudo, 

2008). Posteriormente, pesamos as massas corpóreas (MC em g) das serpentes com 

Pesola e dos itens alimentares (presas) com balança digital. Fizemos medidas do 

comprimento total (CT em mm) dessas, com auxílio de fita métrica flexível de precisão 

(1mm). Esses procedimentos realizamos após a drenagem do excesso de líquidos (cerca 

de 5h) com auxílio de compressas de papel e gaze. 

Identificadas as presas no estereomicroscópio e com o auxílio de especialistas, 

bibliografia especializada e comparações com exemplares depositados no Museu de 

Zoologia da Universidade Estadual de Santa Cruz (MZUESC), sempre que possível 

identificando os exemplares até o menor nível taxonômico possível.  
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Análises dos dados 

 

Utilizamos o Sistema de Informação geográfica (SIG) para importação dos 

pontos e para elaboração do mapa o programa ArcGis 10.3. Realizamos uma Análise de 

Correlação de Spearman entre as variáveis: comprimento rostro-cloacal (CRC); 

comprimento da cauda (CCC); comprimento da cabeça (CCA); diâmetro da cabeça 

(DC). Para verificar a normalidade dos dados (distribuição normal) e a homogeneidade 

das amostras utilizamos o teste de Shapiro-Wilkson e o teste de Bartlett, 

respectivamente (Zar, 1999). Após a verificação da anormalidade e não homogeneidade 

dos dados, utilizamos um teste não-paramétrico, a anova por ranks (Kruskal-Wallis) 

para avaliar se havia diferenças nas contagens e nas medidas morfométricas de machos 

e fêmeas, para isso agrupamos essas fêmeas e machos com relação a altitude (áreas 

baixas < 450m e de áreas elevadas > 450m). Para identificar quais foram os grupos 

diferentes aplicamos testes de post-hoc (Teste Tukey) (Sousa, 2017). Executamos as 

análises estatísticas nos Programa Past 3 e RStudio1.2.1335. 

Para avaliarmos o volume testicular usamos a fórmula elipsoide TV = 4π /3ab2 

onde a = maior raio, b = menor raio (James; Shine, 1985). Para testar a relação entre o 

tamanho da fêmea e da prole executamos uma regressão linear entre o tamanho da 

ninhada (número de folículos vitelogênicos e ovos) e o CRC da fêmea. Aplicamos o 

mesmo teste para analisar a relação entre o tamanho da ninhada e o comprimento do 

ovo.  

Analisamos o ciclo reprodutivo das fêmeas através do número de fêmeas 

maduras coletadas em cada mês e o número de folículos e ovos no mesmo período 

(janeiro a outubro), através do teste de Kruskal-Wallis, já que os dados se apresentaram 

não paramétricos. Já para os machos realizamos duas ANOVA entre o diâmetro dos 

ductos deferentes e os resíduos resultantes da regressão do comprimento rostro-cloacal e 

volume dos testículos em cada mês (janeiro a novembro).  

Utilizamos o teste de Mann-Whitney para avaliar se o número de itens 

alimentares encontrados difere entre fêmeas e machos em relação a diferentes altitudes. 

Para isso, agrupamos essas fêmeas e machos com relação a altitude. As presas pesadas e 

medidas relacionamos com o peso da serpente (determinação: massa predador x massa 

presa) e tamanho (determinação: tamanho predador x tamanho presa). Realizamos 

posteriormente duas regressões lineares. Todos os testes ao nível de significância de α = 

0,05. 
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Resultados 

 
Examinamos 311 exemplares de Chironius exoletus coletados em 46 

municípios da Bahia, Brasil, todos conservados no acervo Museu de Zoologia da 

Universidade Estadual de Santa Cruz (MZUESC).   

 

Folidose 

Sobre as variáveis, através da análise de correlação de Spearman, constatamos 

que o CCA, DC, CRC, CC apresentaram forte correlação, sendo assim, optamos por 

usar o CRC (Tabela1). 

Através da folidose de 181 fêmeas e 118 machos nas diferentes altitudes, baixa e alta 

constatamos que em cerca de 97,65% dos espécimes a placa cloacal foi dividida, 

somente 2,34% tiveram placa cloacal inteira. Evidenciamos pós-oculares com variações 

de duas escamas em 93,91% e com três escamas em 6,08% (Tabela 3). Chironius 

exoletus apresenta dimorfismo sexual no número de ventrais e subcaudais nas diferentes 

altitudes (Tabela 3, Figura 2). Fêmeas de áreas altas (FA) apresentam maior número de 

ventral e menor número de subcaudal em relação a machos de áreas altas (MA) e 

machos de áreas baixas (MB) (Tabela 3, Figura 3 e 4).  

 

 

Tabela 1. Contagem e variação do número de escamas em Chironius exoletus nas diferentes 

altitudes, em comparação ao estudo de Sudré, 2017. 

 
FOLIDOSE SUDRE et al. 

(2017) 

    

VARIAÇÃO 

PRESENTE 

ESTUDO 

Variação 

(E/D) 

Supralabiais 8/9/10 

8 (n = 1) 

9 (n = 44) 

10 (n = 7)  

 9/10 9-9 

Áreas 

altas 

(n=66) 

Áreas 

baixas 

(n=47) 

 

9-10 

Áreas 

altas 

(n= 56) 

 

Áreas 

baixas 

(n=25) 

10-10 
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Áreas 

altas 

(n=16) 

 

Áreas 

baixas 

    (n=25) 

Infralabiais 9/10/11/12 

9 (n = 1) 

10 (n = 16) 
11 (n = 28) 

12 (n = 6) 

 9/10/11 9-10 

Áreas 

altas 

(n=29) 

 

Áreas 

baixas 

(n=21) 

 

10-10 

Áreas 

altas 

(n=36) 

 
Áreas 

baixas 

 (n= 55) 

10-11 

Áreas 

altas 

(n=40) 

 

Áreas 

baixas 

(n=35) 

Dorsais 

 

12/12/8  

(n = 13) 

12/12/10 

(n = 2) 

       12/14/8 12/12/8 

(n=177) 

12/12/10  

(n=7) 

12/14/8 

(n=56) 

. 

 

Ventrais Machos      140-152  

      (n =11) 

(146.27±3.66) 

125-159 

(n=112) 

(142,9±6,10) 

   Áreas altas  

   125-156 ♂         

(n=71) 

(143,12±5,6) 

   

 

        Áreas baixas 

133-159 ♂  

(n = 41) 

(142,60±5,5) 

............. 

 

Ventrais Fêmeas 144-156 

 (n = 15) 

(150.20±4.12) 

123-166 

(n=176) 

(145,22±6,0) 

Áreas altas 

123-166♀ (n=105) 

(14,38 ±6,79) 

 

 



15 

 

   Áreas baixas 

126 a 159♀ (n=71) 

(144,98±6,36 

         ............. 

 

Subcaudais Machos 132-144 

(n = 5) 

(136.80±4.60) 

123-166 (n=78) 

(141,64±8,8) 

   Áreas altas  

123-155♂         

(n=51) 

(140,56±8,08 

 .................    
 

 

   Áreas baixas 

127-166♂  

(n=27) 

(143,66±10,0 

................. 

 

Subcaudais Fêmeas 128-143 

(n = 8) 

(135.13±5.27) 

117-165 

(n=83) 

(137.68±8.54) 

Áreas altas  

125-165♀  

(n=49) 

(137,79±7,91 

 

 

   Áreas baixas 

117-158 ♀  

(n=34) 

(137,52±9,48 

.............. 

 

Oculares 

 

 

Placa cloacal                              

x 

 

 

x 

 

                          

1-2 (n=216) 

1-3(n=14) 

 

Inteira (n=292) 
Dividida 

 (n= 7) 

1-2 D             

1-2 E 

1-2 D     

 1-3 E 

1-3 D     

 1-2 E 
1-3 D     

 1-3 E 
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Figura 2. Comparação do número de ventrais em fêmeas e machos das diferentes altitudes 

(baixas e altas) de populações de Chironius exoletus: (Teste Kruskal-Wallis H= 14.744 p= 
0.002; ♀ FA: Fêmeas de áreas altas n= 100; FB: Fêmeas de áreas baixas n=70; ♂ MA: Machos 

de áraes altas n= 64; MB: Machos de áreas baixas n=36). Linhas dentro das caixas = mediana; 

caixas = desvio-padrão (25%-75%); barras verticais = valores mínimos e máximos. 

 

 

Figura 3. Comparação do número de subcaudais em fêmeas e machos das diferentes altitudes 

(baixas e altas) de populações de Chironius exoletus: (Teste Kruskal-Wallis H= 11.73; p= 

0.008; ♀ FA n= 100; FB N=70; ♂ MA n= 64;MB n=36). Linhas dentro das caixas = mediana; 

caixas = desvio-padrão (25%-75%); barras verticais = valores mínimos e máximos. 
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Figura 4.  Comparação entre CRC de fêmeas e machos das diferentes altitudes(baixas e altas) 

de populações de Chironius exoletus: (Teste Kruskal-Wallis H: 29.411; p=<0,001; ♀FA n= 101; 

FB n= 66 ;♂ MA n= 68; MB n=31). Linhas dentro das caixas = mediana; caixas = desvio-

padrão (25%-75%); barras verticais = valores mínimos e máximos. 

 

 

 

Maturidade Sexual e Tamanho Corporal 

A menor fêmea madura de Chironius exoletus mediu 534 mm de comprimento 

rostro-cloacal (CRC) e o menor macho maduro mediu 494 mm de CRC. Em C. exoletus 

as fêmeas amadurecem com maior CRC que os machos.  

Machos maduros apresentaram CRC entre 494 a 876 mm (658,31 ± 81,50 mm, 

N= 89) e CC entre 185 a 557 mm (418,10 ± 64,70mm, N=89). Fêmeas maduras 

mediram CRC de 534 a 1082 mm (706,92 ± 72,81mm, N= 156) e CC de 360 a 612 mm 

(436,10 ± 63,25 mm, N=156). O grau de dimorfismo sexual de tamanho (DST) foi 0,07.  

 

Ciclo reprodutivo das fêmeas 

 
Observamos folículos vitelogênicos e ovo durante o verão, folículos em 

vitelogênese primária e secundária no outono, ovo e folículo em vitelogênese primária e 

secundária no inverno e folículos em vitelogênese primária e secundária na primavera 

(Figura 5). Folículos vitelogênicos e ovos apresentaram uma variação significativa ao 

longo do ano. Uma fêmea (CZGB 3997) apresentou 4 ovos no mês de fevereiro. Outra 

fêmea (CZGB 9259), continha o dobro de ovos no mês de junho.   
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Figura 5: Variação sazonal no diâmetro dos folículos ovarianos e ovos em fêmeas de 

Chironius exoletus. 

 

Fecundidade 

Chironius exoletus produz uma postura com 4-12 ovos (23,82 ± 5,10 mm; 

N=57) e o tamanho da postura é positivamente correlacionado ao CRC da fêmea (r2= 

0,42; p < 0,05) (Figura 6a). O menor ovo mediu 15,93 mm e o maior 40,72 mm. O 

Folículo ovariano de Chironius exoletus entra em vitelogênese secundária medindo ≤ 

6,50 (n= 106).  Não houve relação entre o tamanho da ninhada e o comprimento do ovo 

(r2= 0,002; p=0,98) (Figura 6b). 

Em relação a atresia folicular e de ovos, cinco fêmeas prenhas, (8,77%;) 

apresentaram ovos atrésicos e quatro tinham (7,01%) concomitantemente folículos e 

ovos. Quanto à reserva de gordura abdominal durante a prenhez, dez (17,54%) fêmeas 

tinham gordura no abdômen. E acerca da alimentação durante a gestação, observamos 

que muitas fêmeas continuaram se alimentando, trinta e uma fêmeas apresentaram 

conteúdo estomacal e nove (29,03%) destes conteúdos ainda estavam íntegros. 

 Com base no menor indivíduo analisado (340 mm de CRC), consideramos 

filhotes aqueles espécimes que apresentaram CRC ≤ 340 mm, representando 63,67 % 

(N= 5) do corpo do adulto. Esses filhotes foram coletados no campo, entre os meses de 

junho a outubro. 
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Figura 6 : a) Relação entre o comprimento rostro-cloacal (CRC) das fêmeas maduras e tamanho 

da ninhada em Chironius exoletus. b) Relação entre o tamanho da ninhada e comprimento do 

ovo em C. exoletus. 

 

Ciclo reprodutivo dos machos 

 O macho de Chironius exoletus amadurece com testículo a partir de 16,80 mm 

de comprimento, com o maior tamanho alcançado de 42,25 mm. O comprimento dos 

testículos direito (r2= 0,84; p< 0,05; n = 100) (Figura 7a) e esquerdo (r2 = 0,62; p< 0,05; 

n=98) foram positivamente relacionados ao CRC do macho (Figura 7b). 

O volume testicular também foi relacionado positivamente (r2= 0,55; p < 0,05; 

N = 24) com o CRC do macho maduro (Figura 7c). O ciclo reprodutivo do macho é 

contínuo, devido a variação significativa do volume testicular ao longo do ano (Figura 

8).  
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Figura 7. a) Relação entre o comprimento rostro-cloacal (CRC) dos machos e o comprimento 

do testículo direito dos machos de C. exoletus. b) Relação entre o comprimento rostro-cloacal 
(CRC) dos machos e o comprimento do testículo esquerdo dos machos de C. exoletus. c) 

Relação entre o volume testicular e o CRC dos machos com data precisa de C. exoletus. 

 

 
Figura 8: Volume relativo dos testículos em machos de Chironius exoletus ao longo do ano. 
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Dieta 

Dos 311 espécimes de Chironius exoletus analisados, 146 (46,94%) 

apresentaram 165 itens alimentares no estômago ou intestino. A dieta foi composta por 

anfíbios anuros (n = 131; 80,36%); ave (n= 1; 0,61%); mamífero (n = 1; 0,61%) (Tabela 

3). Sobre o sentido de ingestão da presa para 73 itens alimentares, 58 (79,45%) presas 

foram ingeridas no sentido ântero-posterior e 15 (20,54%) no sentido pôstero-anterior. 

A maioria dos exemplares (n = 135; 92,46%) continha somente um item alimentar no 

tubo digestivo. Uma menor proporção (n = 11;7,53%) continha mais de um item 

alimentar, todos anuros. O espécime MZUESC 1265 continha 5 itens, o MZUESC 4157 

continha 4 itens, o MZUESC 1337 continha 3 itens e os demais espécimes 2 itens. 

Dentre os 165 itens alimentares encontrados, 68 puderam ser identificados a 

posição que se encontraram. Onde 42 (61,76%) estavam em posição dorsal e 26 

(38,23%) em posição ventral. Além disso, 31 (19,87%) itens foram ingeridos por 

fêmeas prenhas. Um total de 43 (26,38%) itens alimentares apresentaram integridade 

corporal suficiente para o cálculo do seu peso (massa da presa x massa do predador). 

Para esses indivíduos a razão da massa variou de 0,01 a 0,58g. 

A relação massa da serpente e massa da presa foi positiva (r2= 0,53; p< 0,05; predador 

n= 36; presa n=43) (Figura 9a).Onde o peso alcançado pela serpente explica o peso da 

presa ingerida. No entanto, o tamanho do predador e tamanho da presa, não tiveram 

relação (r2=0,16; p=0,28; predador n= 40; presa n=43) (Figura 9b). O tamanho 

alcançado pela serpente não influenciou na escolha do tamanho da presa durante a 

ingestão. 

Nossos dados apontam que o número de conteúdos relacionados a dieta não 

apresentou diferença entre os grupos fêmeas e machos e nem em relação a altitude (H= 

1.3605; p= 0.71) (Figura 10).   

 
Tabela 3: Tipos de presas e sua ocorrência de acordo ao sexo na dieta de 146 espécimes de 
Chironius exoletus no sul da Bahia. 

  Item alimentar                                               Fêmeas                                         Machos 

                                                                        (n = 100)                                        (n = 46)  

Classe                                                                                                   

Ave      

Mamífero                                                                                                                                                                                                      

1  

1 

Ordem Anura   
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Figura 9: a) Relação entre a massa do predador e a massa (g) da presa de Chironius exoletus: b)  
Relação entre o tamanho(mm) do predador e o tamanho da presa de Chironius exoletus:  

 

Anuros 

Não identificados                                                                          

Fragmentos de Anuros                     

3 

5 

7 

1 

7 

17 

 

Família Hylidae            

Hylidae 35 19 

Boana   sp.                  15 4 

Boana   crepitans           15 2 

Boana    faber               3  

Boana    semilineatus      1 1 

Phyllomedus sp. 5 1 

Scinax sp. 4  

Bokermannohyla sp. 1  

Trachycephalusmesophaeus 1  

Família Leptodactylidae   

Leptodactylus latrans 2  

Physalaemus   camacan  1 

Physalaemus sp. 1  

Família Craugastoridae   

Eleutherodactylus bilineatus 1  

Pristimantis  sp. 1 1 

                                                                                    

Total  104 55 
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Figura 10: Comparação de itens alimentares encontrados em fêmeas e machos de populações 

de C. exoletus: (♀FA: Fêmeas de áreas altas n= 86; FB: Fêmeas de áreas baixas n=15; ♂MA: 

Machos de áreas altas n=8; MB: Machos de áreas altas n=37). 

 

DISCUSSÃO 

 

A espécie utiliza diferentes ambientes, sendo encontrada em vegetação 

preservada, mas também, em áreas antropizadas no sul da Bahia, a exemplo de cacauais, 

pastagens e roçados (Argolo, 2004). Serpentes arborícolas geralmente utilizam 

substratos em alturas médias entre 0,5 a 2,0 metros (Martins; Oliveira, 1998). No 

entanto, segundo Hartmann et al., (2005) um indivíduo de C. exoletus foi encontrado 

deslocando-se por galhos finos, a cerca de 30 cm do solo e outro frouxamente 

enrodilhado na borda da mata, aparentemente assoalhando. Podemos observar através 

dos nossos dados que a espécie foi encontrada á 3 m do solo a copa de um cacaueiro. 

Registros de atividade de Chironius exoletus indicam que a espécie é diurna, 

forrageando principalmente em torno do meio dia (Di-Bernardo, 1998, Dixon et al., 

1993, Marques; Sazima, 2004, Morato, 2005, Sazima; Haddad, 1992). Hartmann (2005) 

também relatou Chironius exoletus repousando sobre galhos na borda de um charco, às 

21:00 horas a cerca de 1,5 m de altura. Notificamos que a espécie estava sobre a 

ramagem a 1,5 m do solo, às 08:00 hs,  

A espécie parece repousar em árvores ou arbustos durante a noite, utilizando 

galhos e folhas como poleiro. Rojas et. al (2006), registrou no munícipio de Lossada, 

noroeste da Venezuela, C. exoletus ativa às 11:00hs sobre vegetação na borda da 

Floresta primária. Nossos dados corroboram com a literatura que C. exoletus é uma 

serpente diurna e semi-arborícola (Dixon et al., 1993; Marques 2004, Rodrigues, 2007). 
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Sugerimos que possa forragear em diferentes períodos e em substrato terrestre. Pois, 

observamos que a espécie também se alimentou de leptodactilídeos que são terrícolas 

(Marques, 2004). Portanto, forrageiam tanto sobre a vegetação quanto no solo. 

Entretanto faz-se necessário mais estudos para uma afirmação.  

No presente estudo encontramos C. exoletus em altitudes que variaram desde 0 a 

mais de 1000 m, como em Barra da Estiva. Dos topônimos levantados para a espécie, 

Bérnils (2009) registrou 12,1% em áreas acima de 800 m, enquanto 72,1% se situam 

entre o nível do mar e a faixa dos 400 m. Dixon et al., (1993) afirmam para esta espécie 

que, a leste do Andes, poucos foram encontrados acima 600 m. Hartmann (2005), 

relatou que a espécie na Serra do Mar, no norte de São Paulo, foi mais frequente até 200 

m de altitude que acima de 800 m. Chironius exoletus, segundo Morato 2005; Bérnils et 

al., 2007, não foi encontrada em áreas acima de 650 m no Paraná ou acima de 800 m no 

Vale do Itajaí, Santa Catarina (Bérnils et al., 2001). 

As análises da folidose foram relativamente consistentes com a literatura, 

estando de acordo com os caracteres analisados por Sudré (2017) e Dixon (1993), com 

algumas diferenças e variações entre os indivíduos. Na quantificação das escamas 

dorsais, 177 dos 290 indivíduos analisados apresentaram variação do padrão 12/12/8. 

Assim como as escamas infralabiais e supralabiais apresentaram pouca diferença em 

relação ao estudo realizado por Sudré (2017). Em relação às oculares, observou-se uma 

escama pré-ocular em todos os espécimes, corroborando com o estudo realizado por 

(Dixon, et.al 1993). No entanto, encontramos 3 escamas pós-oculares, o que diferencia 

do que foi estudado por Dixon et al., (1993), para a espécie. Entretanto essa 

característica é encontrada em outra espécie do gênero como Chironius carinatus (De 

Castro, 2007). Segundo Sudré (2017) é possível que exista uma variação taxonômica 

dentro da própria espécie C. exoletus.  

O Dimorfismo sexual em serpentes está associado principalmente a caracteres 

de folidose, dimensões corporais, entre outras características morfológicas (King, 1997; 

Campbell; Lamar, 2004). De acordo com nossos resultados fêmeas evidenciaram 

número de escamas ventrais e CRC significativamente superior aos machos das duas 

faixas altitudinais. Esse dimorfismo já analisado por Rodrigues (2007), em elevada 

altitude no sudeste do país. Costa (2010) observou para Drymoluber dichrous, que é 

uma espécie de ampla distribuição em um gradiente altitudinal assim como C. exoletus, 

que há um decréscimo de escamas ventrais de machos de áreas mais frias para áreas 

mais quentes. Assim como foi observado em lagartos, houve um aumento no número de 
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escamas em áreas de elevada altitude, na medida que aumentava a temperatura no 

ambiente esse número de escamas era menor (Calsbeek et al, 2006).  Fox (1948) 

mostrou que o número de escamas ventrais sofria influência da temperatura na qual uma 

ninhada de serpentes foi incubada. 

Contudo os machos das duas altitudes tiveram o número de escamas 

subcaudais maior que as fêmeas das áreas altas. Sendo um caráter comum em serpentes, 

pelo fato de machos portar o hemipênis e músculos associados situados na base da 

cauda, ou usado para retenção da fêmea durante a cópula, eles devem ter a cauda mais 

longa (King, 1989; Shine et al., 1999, Pizzatto et al., 2007).  

Este tipo de dimorfismo pode resultar de pressões seletivas em relação ao uso 

do habitat, disponibilidade de alimentos e temperatura (Costa, 2010). Em muitas 

espécies, as fêmeas têm o corpo maior que os machos, esse padrão é comum na maioria 

dos colubrídeos (Fowler; Salomão, 1994; Marques, 1996; Pizzatto; Marques, 2002; 

Martins; Oliveira, 1998, Shine1994). O mesmo também evidenciado para outras 

Chironius como, C. flavolineatus e C. quadricarinatus (Marques et al., 2008). 

O maior CRC confere uma vantagem seletiva às fêmeas, devido aos indivíduos 

grandes apresentarem maior fecundidade, logrando vantagem reprodutiva, pois podem 

comportar maior número de ovos e filhotes (Shine, 1993, 1994). A diferença no 

tamanho do corpo entre machos e fêmeas pode ser explicada pela seleção diferencial 

entre os dois sexos (Krebs; Davies, 1996), possibilitando muitas adaptações que podem 

representar um grande sucesso reprodutivo (Pizzatto et al., 2007). Portanto, o 

dimorfismo sexual provavelmente exista devido às vantagens relacionadas ao maior 

tamanho das fêmeas e isto, pode estar relacionado à seleção natural, favorecendo fêmeas 

maiores (Pizzatto et al., 2007).   

Estes fatores são importantes na determinação do dimorfismo sexual do 

tamanho do corpo verificado em C. exoletus. Nos machos, o menor tamanho do corpo 

está relacionado a maior mobilidade. Capacita melhor aos machos na procura de fêmeas 

disponíveis, sendo menos detectáveis aos predadores durante a procura por fêmeas 

(Shine, 1978). Já o maior tamanho do corpo nos machos é evidenciado nas espécies que 

têm comportamento de combate entre machos durante a corte (Shine, 2004). O grau de 

dimorfismo sexual de tamanho em C. exoletus, demonstra que essa espécie não 

apresenta combate no período de corte (Shine, 1994; Rodrigues, 2007). Nenhum 

comportamento de corte ou cópula já foi relatado para Chironius exoletus, mesmo em 

condições de cativeiro.  
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Estudos revelaram que o grau de dimorfismo sexual no tamanho do corpo pode 

ser influenciado pelo sistema de acasalamento, onde a evolução do combate entre 

machos tem sido acompanhada pelas mudanças sexuais, pelos padrões de crescimento, 

na direção e no grau de dimorfismo sexual do tamanho médio do corpo adulto (Shine, 

1994, 2003). 

As fêmeas de Chironius exoletus amadurecem com maior tamanho corporal do 

que os machos, que pode estar relacionado com o tamanho e quantidade de ovos 

produzidos, dado que a fecundidade é proporcional ao tamanho do corpo (Madsen; 

Shine, 1994). De acordo Mesquita et al., (2010) a taxa de crescimento em fêmeas é 

reduzida após a maturidade sexual e quando estas alcançam um tamanho maior que os 

machos. Na maioria das espécies, a fecundidade parece ser a principal pressão seletiva 

responsável pelo tamanho corporal das fêmeas (Shine, 1994). O tamanho corporal maior 

proporciona a manutenção de maiores reservas de gorduras, permitindo ao espécime 

guardar mais energia para usar na reprodução (De Fraga et al., 2012).  

A relação entre o tamanho da ninhada o CRC da fêmea reforça a conexão entre 

fecundidade e tamanho corpóreo em C. exoletus e essa característica pode estar 

relacionada a uma possível aptidão da espécie, logrando assim uma maior fecundidade 

(Shine, 1994; 2003). Assim, as fêmeas só começam a se reproduzir quando elas 

alcançam uma reserva corporal suficiente para produzir e carregam seus ovos (Shine, 

2003; Shine; Bonnet 2009). Sendo assim, serpentes maiores tendem a produzir maiores 

ninhadas, como foi constatado em Chironius flavolineatus e C. quadricarinatus 

(Marques et al., 2008) e entre os Hydropsini (Seigel e Ford 1987; Shine 1994). Além 

disso, outros fatores como uso de habitat, dieta e filogenia também podem influenciar o 

tamanho da ninhada (Pizzatto et al., 2008). 

Os folículos vitelogênicos e ovos ao longo do ano demonstraram o ciclo 

reprodutivo contínuo em nível individual e assasonal a nível populacional de C. exoletus 

no sul da Bahia, seguindo a classificação proposta Mathies (2011). Ciclos contínuos 

foram evidenciados por Nascimento (2013) para Chironius fuscus na Amazônia. E para 

Dipsas neivai e D. catesbyi no sul da Bahia (Alves et al., 2005). O clima, especialmente 

a temperatura, é provavelmente o fator que mais influência na reprodução (Brown; 

Shine, 2006) e o sul da Bahia é um ambiente com assazonalidade climática, não possui 

clima demarcado, com grandes variações ao longo do ano. Isso possibilita as fêmeas se 

reproduzirem em diferentes períodos (Alves; Argolo, 2004; Pizzatto; Marques, 2002; 

Pizzatto, 2003; Pizzatto et al., 2007), até mesmo nas espécies onde há um conservismo 
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filogénetico no padrão reprodutivo, como o viperídeo Lachesis muta (e.g.,Alves et al., 

2014; Carvalho 2014).  

Ocorre o contrário em espécies de regiões de clima temperado, onde se observa 

a relação do período reprodutivo com as estações do ano. Nas regiões Sul e Sudeste do 

Brasil, a exemplo, existe uma relação entre as estações do ano e o período reprodutivo 

de várias espécies (Rojas; Barros; Almeida-Santos, 2013; Rebelato; Pontes; Tozetti, 

2016). Fêmeas de regiões mais frias apresentaram uma redução no tamanho da ninhada, 

como foi observado para o viperídeo Crotalus viridis oreganus (Diller, Wallace, 2002). 

Em algumas espécies (ou populações) da tribo Xenodontini, em regiões mais frias 

apresentaram ciclos mais restritos em comparação ao ciclo daquelas com ocorrências 

em regiões mais quentes (Pizzatto et al., 2008).  

Além disso, a presença de ovos e folículos secundários simultaneamente em 

quatro fêmeas também sugere a possibilidade de C. exoletus produzir mais de uma 

ninhada durante o ano. Esta condição também foi observada em outros colubrídeos 

(Pizzatto; Marques 2006; Panzera; Maneyro 2013). 

Os machos de Chironius exoletus atingem a maturidade sexual mais cedo do 

que fêmeas, como observado em muitos Dipsadidae (Marques, 1996; Alves e Argôlo, 

2004; Pizzatto; Marques, 2002; Sousa; Prudente; Maschio, 2014). A seleção natural 

favoreceria a maturidade sexual mais retardada nas fêmeas, para que estas alcancem 

maior CRC e consequentemente maior fertilidade, ou seja, o maior tamanho resulta em 

produção de mais ovos ou ovos maiores (Shine, 1994; 2004).  

           Encontramos uma relação entre o CRC dos machos e o volume testicular. Assim 

como De Fraga (2012) encontrou também para Chironius exoletus. Animais maiores 

tendem a manter maiores reservas de gordura, por isso podem alocar mais energia na 

reprodução. Desse modo, é esperado que machos maiores apresentem um volume 

testicular com taxas de espermatogênese mais altas (De Fraga, et al. 2012).  

            O período de espermatogênese em serpentes pode ser inferido a partir da 

variação ao longo do ano no tamanho dos testículos (comprimento ou volume) 

(Almeida-santos, Pizzatto e Marques, 2006). O volume dos testículos e o diâmetro dos 

ductos deferentes ao longo do ano, sugere a produção de espermatozóides de modo 

contínuo em C. exoletus, a nível populacional de acordo com a classificação do ciclo 

reprodutivo para serpentes tropicais proposto por Mathies (2011). Quando gônadas e 

órgãos mostram redução em algum período do ano indica um ciclo reprodutivo contínuo 

a nível individual. Como evidenciado por Pinto (2006) para C. flavolineatus e C. 
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quadricarinatus. Embora seja necessária análise histológica para detectar com precisão 

o ciclo reprodutivo a nível individual. Segundo Vitt e Vangilder (1983) e Seigel e Ford 

(1987) o tipo de dieta e, portanto, sua disponibilidade pode influenciar o tempo de 

ciclos reprodutivos. Assim, espécies que se alimentam de presas abundantes ao longo de 

todo ano teriam capacidade de se reproduzir continuamente, já que o sucesso 

reprodutivo depende das reservas energéticas oriundas da alimentação (Vitt, 1983; 

Seigel; Ford, 1987, Stearns 1992). 

As fêmeas reprodutivas (com folículos em vitelogênese ou prenhas) de C. 

exoletus não interrompem a alimentação, nem reduzem o forrageio durante o período de 

prenhez. Assim como foi evidenciado por Nascimento (2013) para Chironius fuscus e 

por Scartozzoni, (2009) para Hydropsini modestus. De acordo Shine (1997c), fêmeas 

grávidas de algumas espécies, evitam alimentar-se, armazenando energia antes do 

desenvolvimento dos filhotes ou porque não têm espaço para acomodar a presa (Siegel 

et al., 1987). Provavelmente, isso se deve às limitações de espaço dentro da cavidade do 

corpo para a ingestão de presas ou para evitarem a predação (Maschio et al., 2010).  A 

ocorrência de conteúdos estomacais em serpentes prenhas de Chironius exoletus pode 

estar relacionado à dieta, baseada, principalmente, em anuros que são facilmente 

digeridos (Bernarde; Abe, 2010). Além de que, a continuidade na alimentação durante o 

período reprodutivo pode garantir reservas energéticas suficientes para manutenção e 

crescimento (Aldridge; Bufalino, 2003). 

A evidente predominância de anfíbios anuros na dieta de Chironius exoletus  

permite considerar esta serpente como anurófaga, o que corrobora as observações de 

diversos autores (Di Bernardo, 1998, Dixon et al., 1993, Hartmann, 2005, Marques; 

Sazima, 2004, Bernard, 2004, Morato, 2005, Sazima; Haddad, 1992; Rodrigues, 2007) e 

pode indicar que outros grupos de presas encontradas como itens alimentares da 

espécie, sejam de ocorrência ocasional. O consumo de anuros parece ser vantajoso para 

a espécie, pois estes oferecem pouco risco de retaliação e são abundantes em muitos 

habitats (Vitt; Vangilder, 1983, Duellman, 1990, Strussmann; Sazima, 1993, Martins et 

al., 2002). 

Predação sobre hilídeos (Hylidae) é habitual nessa espécie e em congêneres 

que apresentam o corpo mais delgado e que forrageiam mais sobre a vegetação (Dixon 

et al., 1993, Marques; Sazima 2004, Bernard et al., 2010, Sudré et al., 2017). A maioria 

das presas foram consumidas pela cabeça (ântero-posterior), uma tendência observada 

na maioria das serpentes (Ruffato et al. 2003; Aguiar; Di-Bernardo; 2004; 
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Albuquerque et al. 2007; Leite et al. 2007). Este comportamento reduz o tempo e o 

esforço gasto na deglutição reduzindo a resistência imposta pelos membros (Aguiar; Di-

Bernardo; 2004. Enquanto a maioria das espécies de cobras capturam presas 

grandes (Sazima; Martins, 1990, Pizzatto et al., 2009), C. exoletus captura presas 

relativamente pequenas, provavelmente porque esse tipo de presa requer pequeno 

investimento de tempo e energia durante a ingestão (Lillywhite; Henderson, 

2001; Ruffato et al., 2003). Isso pode explicar a ausência de correlação entre o tamanho 

da presa e o tamanho da cobra, uma vez que sua dieta consistiu principalmente de 

anuros. Este resultado também foi observado em outras espécies de Chironius, como C. 

flavolineatus, C. quadricarinatus (Marques et al., 2008). São poucos os relatos de 

serpentes que predam anuros impalatáveis, como as pertencentes ao gênero 

Phyllomedusa (Sazima, 1974). No entanto, as espécies do gênero Chironius, são 

algumas das exceções (Dixon et. al., 1993, Castanho, 1996, Bernard et al., 2010). 

Evidencia-se aqui, também, a predação de C. exoletus sobre um anuro venenoso, como 

registrado em Tracycephalus mesophaeus (Rodrigues, 2008), o que foi observado 

também para Chironius foveatus (Dixon et al., 1993). Sendo assim, as espécies de C. 

exoletus predam espécies de anuros impalatáveis e venenosos.   

Considerando os estudos já realizados sobre dieta de Chironius exoletus este 

trabalho assinala pela primeira vez o registro de pelos no estômago dessa espécie, como 

relatado também em Chironius bicarinatus (Sazima; Haddad, 1992; Marques; Sazima, 

2004). E de penas, como observado para outras espécies do gênero (Bernarde et.al., 

2005). 

Não foi possível verificar a existência de uma ingestão diferencial no tamanho 

em relação a fêmeas e machos ou ainda em relação ao padrão altitudinal. No entanto, 

em outros estudos há evidências de que fêmeas de C. exoletus utilizem uma classe 

maior de tamanho de presas, do que seus machos (Rodrigues, 2007).  Assim como não 

foi possível testar com segurança a mudança ontogenética, devido ao baixo número de 

exemplares (n=7). As causas das variações altitudinais em serpentes, em especial a 

morfometria ainda é incerta. Na maioria das famílias de serpentes, o número de escamas 

ventrais corresponde ao número de vértebras (Alexander; Gans, 1966). Dessa forma, 

uma vez que o número de vértebras poderia ser afetado durante a formação do somito, o 

mesmo deveria ocorrer com as escamas ventrais (Fox, 1948).  A presença de variações 

na temperatura para morfologia de algumas serpentes é inquestionável, mas suas causas 

(fatores genéticos, altitudinais, ambientais ou ambos) ainda permanecem insipientes, 
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necessitando de mais estudos e experimentos. Os dados apresentados podem auxiliar na 

compreensão de alguns aspectos da história natural de Chironius exoletus. Abrindo 

novas perspectivas para estudos em relação á esse grupo e as serpentes em geral. 
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Apêndice I. Espécimes analisadas 

 

 Aiquara (CZGB 7763),  Aurelino Leal (CZGB 836), Arataca (MZUESC 1102, 1122, 

1228, 2167, 2236, 2904, 2905, 8861, CZGB 2242), Barra da Estiva (MZUESC 14018, 

14019), Barra do Choça (MZUESC 94, 264, 385, 386, 387, 388, 390, 397, 425, 466, 

467, 638, 639, 696, 726, 727, 1587, 1588, 1604, 1606, 1608, 1061, 1603, 1605, 1607, 

1609, 2090, 2091, 2092, 2093, 2541, 2599, 2600, 2601, 2635, 3202, 3203, 3204, 3205, 

3206, 3207, 3209, 3210, 3211, 3212, 3213,3214, 3552, 3631, 3685, 3686, 3687, 3966, 

3967, 3968, 3969, 3970, 3971, 4157,4304, 4305, 4307, 4313, 4314, 4315, 4318, 4334, 

4335, 4336, 4338, 4645, 4646, 5047, 5048, 5049, 5855, 5856, 6653, 7888, 11525, 

11526, 13526, 13527, 14019, 14070, 16436, 16695, 18191,  CZGB (6280, 6283, 6286, 

6288, 6289, 6448, 6514, 6516, 6515, 6592, 7070, 7081, 7652, 7653, 7674, 7790, 8086, 

8110, 8111, 8527,8918, 9215, 9409) Belmonte (CZGB 6388, 7540), Boa Nova 

(MZUESC 555, 557, 1011, 1012, 1015, 1016, 1265, 1310, 1314, 1335, 1336, 1337, 

1355, 1369, 1838, 2319, 2320, 2341, 2390, 2698, 2443, 2444, 2445, 2733, 3705, 4156, 

4159, 4175, 4217, 4549, 4550, 4551, 4552, 13595, CZGB 4272),  Caatiba (CZGB 5805) 

Camacan (MZUESC 2146, 2282, 2863, 6381,CZGB 8525), Camamu (MZUESC 5117, 

CZGB 1072, 2508, 2931), Canavieiras (CZGB 1038, 1108, 1147, 1152, 1263, 1637), 

Coaraci (MZUESC 6514), Encruzilhada (MZUESC 2473, 2474, CZGB 9400), Entre 

Rios (MZUESC 12799), Esplanada (MZUESC 12829), Ibicaraí (CZGB 5963),Igrapiúna 

(CZGB 2970), Iguaí (MZUESC 7115), Ilhéus (MZUESC 2274, 4145, 5295, 14466, 

CZGB 70, 451, 805, 837, 914, 1336, 1378, 1548, 1550, 1651, 2368, 2387, 2912, 3025, 

3339, 3997, 4135, 4136, 4138, 4342), Iramaia (CZGB 4299), Itacaré (CZGB 1111, 

1350, 1921, 4079), Itagi (MZUESC 2413, 2804, 2805, 2806, CZGB 5710), Itapetinga 

(MZUESC 5075), Itapicuru (CZGB 2525, 3065) Itororó (CZGB 6355), Ituberá (CZGB 

1023, 5829, 6722, 6723, 6736, 7006, 8399,), Jaguaquara (CZGB 6946, 6947, 9258, 

9259), Jequié ( MZUESC 5689, 5738), Laje (CZGB 985), Lajedo do Tabocal ( 

MZUESC 974, 1248, 2765, 2766, 8949), Mascote (CZGB 2791, 5367), Mata de São 

João (MZUESC 12806, 12811, 12812, 12813, 12847,12877), Mucuri (MZUESC 822, 

3081, 3082, 3098, CZGB 4501, 7380), Mutuípe (MZUESC 3029, CZGB 6563), Nova 

Ibiá (CZGB 6806), Pau Brasil (MZUESC 1721, 3965, 8973, CZGB 3918, 

6091),Planalto (CZGB 7286), Poções (MZUESC 1397, 6221, 6305, 7087, 16027, 

CZGB 6662), Porto Seguro (MZUESC 12874), Salvador (MZUESC 8163, 12797, 

12809, 12866), Santa Cruz de Cabrália (CZGB 5253),  Santa Luzia (MZUESC 17885), 

São Francisco do Conde (CZGB 6951), Una (CZBG 2370), Uruçuca (CZGB 833), 

Valença (CZGB 1005, 8697),  Vitória da Conquista (MZUESC 1633, 1634, 2461, 2552, 

3463, 6314, CZGB 3913, 4244, 5080, 5081, 5082, 5093, 5879, 5883). 
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